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RESUMO  
 

A Bacia Hidrográfica do Rio Paraná, em conjunto com os rios Paraguai, La Plata, Pilcomayo 

e Uruguai, formam a Bacia Hidrográfica do Rio da Prata. A bacia do rio Paraná possui cerca 

de 600 espécies de peixes e essa elevada diversidade de espécies reflete, na verdade, um rico 

conjunto de formas, cores, histórias de vida e padrões comportamentais. Localizado a margem 

esquerda do rio Paraná está a base  Nupélia, local onde são conduzidos estudos de ecologia 

aquática, incluindo os do laboratório de Ictioparasitologia, focado em parasitas de peixes. No 

laboratório de Ictioparasitologia, a criação de um banco de dados atualizado e intuitivo é 

crucial para gerenciar espécies prioritárias e orientar projetos, possibilitando a rápida detecção 

de mudanças ecológicas. Esse banco de dados pode aprimorarar o entendimento das relações 

parasita-hospedeiro e fortalecer a compreensão dos padrões ecológicos na planície de 

inundação do Alto rio Paraná. A área de estudo do laboratório de ictioparasitologia abrangem 

os estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, sendo 36 pontos amostrais distribuído nos 

seguintes subsistemas: Rio Ivinhema, Rio Baía e Rio Paraná. Foram encontrados 73 trabalhos, 

dos quais 60 foram examinados. Entre esses 60 trabalhos se encontram 38 artigos, 12 

dissertações e 10 teses.  Foram coletados dados parasitológicos de abundância média, 

intensidade média, e prevalência. Demais dados também foram extraídos, tais como 

referência, período de coleta, ano de coleta, quantidade de hospedeiros parasitados, esforço e 

riqueza. O levantamento dos trabalhos científicos revelou a presença de 55 espécies distintas 

de hospedeiros e 232 espécies diferentes de parasitas. Contracaecum spp. foi a espécie de 

parasita mais frequentemente encontrada, presente em 27 trabalhos. O peixe Hoplias 

malabaricus foi o hospedeiro mais parasitado, foram encontrados 42 diferentes parasitas, 

sendo estudado em apenas 3 trabalhos.  
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